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tificou-se no campo da Geografia, ten-· 
do em 1890, dirigindo uma escola ele
mentar, passando-se em seguida à cá
tedra de Geografia na Escola Normal 
de Professoras "Roque Saenz Pefí.a" e 
no Liceu Nacional de Senhoritas, como 
diretora. 

A sua dedicação pelo ensino da geo
grafia transpôs os âmbitos das salas de 
aula e foi se estender às letras geográ
ficas em livros e artigos de leitura ame
na, tratando, particularmente, da me
todologia geográfica. 

A êsses estudos dedicou sua maim 
atividade intelectual durante largo e 
fecundo período de sua existência. atra
vés decênios de acuradas observações e 
ativas investigações, armazenando eru
dição não comum, até !Seus últimos 
anos de vida otogenária 

Seus trabalhos geograficos não se 
restringiram a elucidações de pontos 
regionais limitados, abarcaram temas 
de geografia física, aspectos toponími
cos, orientações metodológicas, che
gando a ilustrações amplas sôbre figu
ras e história de geografia 

Por tão proveitosa atividade é a 
Senhora CoRRÊA MoRALES merecedora 

das homenagens dos geógrafos e pro
fessores da sua pátria 

A ela se deve a criacão da Socie
dade Argentina de Estudos Geográficos 
"Gaea", fruto de reunião de reputados 
geógrafos, realizada sob sua esclareci
da direção, em 1922 

Durante vinte anos consecutivos, 
até a sua morte, a Senhora CoRRÊA Mo
RALES emprestou à Sociedade que suce
deu ao Instituto Geográfico Argentino, 
a sua extraordinária capacidade rea
lizadora, informada por sólido lastro de 
cultura. A respeitável atividade cultu
ral da Sociedade Argentina de Estudos 
Geográficos, quer no campo da investi
gação como no da divulgação é o me
lhor testemunho da beneme1·êncía de 
Da ELlNA MORALES 

As obrl:!.s do espírito escapam às li
mitações do tempo, por isso que se re
vestem dos caracteres dos fatos de per
manência 

Felizes os que como Da ELINA DE 
CORRÊA MORALES, deixam O nome ligad0 
a instituições, de cujos benefícios apro
veita tôda a cultura de uma Pátria 

ENGENHEIRO AGRÔNOMO PAULO DE LIRA CORREIA 

Com o desaparecimento do dr PAU
Lo DE LIMA CORREIA, O Brasil perdeu um 
dos seus filhos mais empreendedores, 
um dos idealistas mais vigorosos que 
vinham dando suas energias - sua 
substancialidade - aos interêsses da 
administração - e portanto à causa 
da Pátria · 

Apanagíava-o essa capacidade de 
entregar-se apaixonadament~ ao traba
lho, indiferente a quaisquer censuras -
mesmo às recomendações do seu médi
co particular- com a superior indisci
plina de atitudes, justificável nos gran
des homens pela coerência dos atos 

A morte veio surpreendê-lo em um 
posto de luta, em que desenvolvia seu 
costumeiro dinamismo. E está fora de 
dúvidas haver a atividade intensa dos 
tempos, apressado o trágico epílogo que 
hoje lamentamos 

Secretário da Agricultura do Estadc 
de São Paulo, o Sr PAULO DE LnVIA CoR
REIA ocupava, por. êste próprio fato, a 
presidência do Diretório Regional de 
Geografia daquela unidade federativa 

Neste cargo, em um estado brasilei
to onde as atividades geográfieas estão 
particularmente desenvolvidas, o Sr 
P~uLo DE LIMA CoRREIA foi o animador 
infatigável, um presidente de largas ini
ciativas 
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Remodelou completamente a Secre
taria, modernizando os serviços, rea
daptando as funções, normalizando os 
quadros de funcionários. Enfim, cri
ando as condições necessárias para que 
aquêle departamento do Govêrno Pau
lista preenchesse melhor as suas finali
dades. 

Demonstrou visão aguda dos pro
blemas geográficos, econômicos c soci
ais. Encetou a campanha do reflores
tamento, o combate à erosão, a recupe
ração do solo agrícola, a proteção eco
nômica ao produtor, o estudo do pro
blema dos transportes, a formação do 
operário rural. Procurou aumentar a 
produção, dando para isso as providên
cias indispensáveis Conseguiu, final
mente imprimir ao Govêrno de São 
Paulo 'um cunho ruralístico forte 

Rememoremos, porém, alguns capí
tulos dessa existência fecuncla, de meio 
século, que se extinguiu agora 

Diplomou-se em 1912, pela Escola 
Superior da Agricultura "Luiz de Quei
rós", seguindo para a Europa onde faria 
o curso de zootécnica e 'economia rural 
na Escola Nacional de Grignon. 

Retornando à Pátria, entregou-se 
às lides da zootécnica aplicada notabi
lizou-se durante a fase preliminar dos 
trabalhos de seleção do gado caracu, 
realizados em São Paulo 
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Diretor do Herd Boock Caracu em 
1930, promoveu a..., primeiras demons
trações do valor da mencionada raça 
como produtora de animais para o cor
te A seguir, no Haras de Pindamo
nhangaba, desenvolveu a criação nacio
nal de equinos, traçando normas zootéc
nicas e higiênicas, hoje consagradas em 
tôdas as regiões do País, nas quais em
preendem -se uma criação racional 

Ocupou os cargos de Vice-Diretor e 
Diretor Superintendente do Departa
mento de Produção Animal semeando 
"iniciativas extremamente úteis, tôdas 
ainda hoje em vigor". 

Daquele setor passaria à Secretaria 
de Agricultura em que, além das medi
das já mencionadas, dividiu o Estado 
em 30 zonas, coordenando e intensifi
cando de mil maneiras a vida agrícola 
da gente bandeirante :Ji'êz com que as 
exposições regionais de ·ánimais se mul
tiplicassem, com benéficos resultados 
para os criadores Dividiu o Estado em 
doze distritos zootécnicos, de acôrdo 
com a maior exuberância pecuária das 
zonas hinterlândicas 

Preocupou-se com a assistência à 
lavoura, fundando as casas dos lavra
dores, espalhadas por todo o Estado 
em número de 44, e destinadas a orien
tação técnica e ao apoio material do 
agricultor De resto, era um homem 
que viajava constantemente, procuran
do conhecer e compreender os proble
mas do campo Em certo sentido foi um 
discípulo de ALBERTO TÔRRES 

Filho de Rão Paulo, da Cidade de 
Batatais, trazia no sangue a mensagem 
atávica de uma velha grei da tl·adicío
nal piratininga. Liga-se a esta circuns
tância, possivelmente, o seu o bandei
rantismo Provém daí, ao certo, suas 
virtudes espartanas na luta, a limpidez 
do seu caráter - e o sentido tranqüilo 
da sua bondade Uma bondade que 
não era a clássica apatia dos tímidos ou 
o pacifismo irritante dos débeis Mas 
era uma atitude, um gesto, ante essa 
vida que êle soube desprezar tão nobre
mente- e êsse mundo pelo qual traba
lhou com heroi$Illo e amor tão grandes ! 
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